
 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

  



 

 

APRESENTAÇÃO 
 

Seja bem-vindo! Este é o Relatório de Gestão 2018 do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de Santa Catarina (IFSC). 

O objetivo deste documento é fomentar a transparência pública, possibilitando que qualquer interessado possa compreender como foi realizada a gestão da entidade e 

como o IFSC atuou em busca do alcance dos objetivos propostos para o período em questão. Aqui o cidadão poderá encontrar as informações necessárias para compreender 

como foram trabalhadas as iniciativas estratégicas, bem como as opções de alocação de recursos e medidas de controle utilizadas pela instituição.  

A sociedade é a principal destinatária deste relatório e, por esse motivo, o conteúdo apresentado a seguir preza pela linguagem clara e acessível e por uma estrutura 

esquematizada, de modo a facilitar a leitura e a compreensão do documento. O relatório foi estruturado da seguinte maneira: 

 

 

  



 

 

MENSAGEM DA REITORA  

 

O IFSC é uma instituição de educação pública inclusiva, transformadora, 

democrática, participativa e, como tal, deve ser transparente e demonstrar seu valor 

para a comunidade. Utilizamos ferramentas e processos de gestão coletivos e 

inovadores, que retratam nossa inserção na comunidade. A gestão pública exige planejar 

e replanejar de modo a consolidarmos uma instituição forte e para todos.  

Além das equipes técnicas com formação de alto nível em suas expertises, 

precisamos de muita criatividade, espírito de trabalho em rede e resiliência institucional 

para promovermos mudanças no contexto social, econômico e cultural. 

 Após intensas agendas, articulações, debates, normatizações, 

acompanhamento, vivências, desafios e superações, chegamos ao momento de 

prestarmos contas das principais realizações do ano de 2018, utilizando nossas 

estratégias, com foco à consolidação da Missão do IFSC. 

Somos uma instituição com 110 anos de história, a serem completados em 2019, 

porém, a identidade multicâmpus e a atuação em Ensino, Pesquisa e Extensão, com 

diretrizes da Reitoria e autonomia dos Câmpus, completou somente sua primeira década 

em 2018. Muito do conhecimento acumulado no primeiro século de nossa história 

precisou transformar nossa cultura organizacional. Fomos instigados a pensar e fazer 

diferente. Mudamos nosso fazer pedagógico e alteramos nossos dispositivos legais, 

hábitos e comportamentos. O exercício 2018 representa um momento histórico bastante 

específico dessa transição, não somente por conta do novo cenário na política nacional, 

mas também porque este ano integra o ciclo conclusivo do Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) vigente e convoca a comunidade a pensar a rota que pretendemos 

seguir até 2024. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

Como se evidencia nas próximas páginas, em 2018 o IFSC dedicou-se a temas complexos e transversais para a consolidação da Educação Profissional, Científica e Tecnológica. 

O combate às violências físicas, emocionais e simbólicas de minorias como homossexuais, negros e pessoas do gênero feminino está em pauta, definitivamente, até que se consiga 

vislumbrar uma sociedade mais tolerante, respeitosa e igualitária. Em sala de aula, nos laboratórios de pesquisa e nas vivências sociais fora da escola, nossos mais de 50 mil estudantes 

envolveram-se ou foram envolvidos em campanhas de sensibilização e orientação quanto à promoção dos Direitos Humanos. Servidores, gestores e canais de comunicação foram 

capacitados e qualificados para receber e combater manifestações que violem os preceitos éticos e morais. É um contínuo de mudanças que impelem a instituição a se reinventar, 

onde atitudes rápidas e estratégicas são necessárias. 

Todas as dimensões do IFSC, sejam elas operacional, tática, estratégica e político-pedagógica operaram num esforço de integração capaz de nos fazer perceber avanços 

significativos frente a cada um dos 23 Objetivos Estratégicos que a instituição possui. A concomitante progressão da implantação do Sistema Integrado de Gestão (SIG) e seus diversos 

módulos têm colaborado para a qualificação de indicadores e geração quase instantânea de relatórios cruciais à gestão da prática educacional. Sabemos que esses painéis técnicos 

(dashboards) ainda carecem de melhorias, mas, apesar das fragilidades circunstanciais, eles nos permitem otimizarmos a percepção de cenários nos quais as equipes devem atuar para 

enfrentar a evasão - uma das agendas nacionais estratégicas para a qual todas instituições precisarão se esforçar nos próximos anos. As orientações sobre como dar foco à permanência 

e êxito escolar foram oficializadas ano passado com a publicação do Plano Estratégico de Permanência e Êxito de Estudantes do IFSC. Nossos servidores têm se dedicado com bastante 

esforço e inovação na dinamização dos currículos, com estratégias de institucionalização da Educação a Distância (EaD), extensão curricular e pesquisa aplicada. Os desafios 

pedagógicos trazidos pela cultura digital na esteira das mudanças comportamentais contemporâneas são gigantes e demandam muita capacidade de reinvenção institucional, com 

espaço à experimentação e respeito ao fazer assistido e orientado. A oferta de vagas do IFSC atende aos preceitos de nossa lei de criação e, como se observa nas análises, há um 

movimento próprio em cada câmpus conforme o estágio de implantação, havendo mais Formação Inicial e Continuada nos primeiros anos e foco na verticalização dos eixos tecnológicos 

nos anos seguintes, com ênfase na consolidação das ofertas e no desenvolvimento dos arranjos produtivos locais. Temos consciência dessa realidade e sabemos que são dinâmicas 

próprias do fazer educacional em contextos em que a presença de um Instituto de Ciência e Tecnologia é inédita na história. 

É nesse contexto que convidamos a comunidade a conhecer nosso relatório de gestão 2018. Somos únicos na institucionalidade, seculares em termos históricos, temos 

capacidade de transformação ímpar enquanto política educacional e somos jovens proporcionalmente pelo número de novos servidores. Enquanto autarquia, atuamos a partir de 

centenas de parcerias e assim promovemos opções formativas transformadoras - calcadas no trabalho como princípio. Somos o IFSC, com milhares de oportunidades de promoção de 

cidadania pela educação.  Pensado para você adolescente, jovem e adulto trabalhador. Leia, critique, participe! Contribua com a nossa história e escreva um novo capítulo em sua vida! 

 

Maria Clara Kaschny Schneider  
Reitora 
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1 VISÃO GERAL ORGANIZACIONAL E AMBIENTE 
EXTERNO 

O Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC), autarquia vinculada ao Ministério da 

Educação (MEC), é uma instituição pública federal de ensino que atua na oferta de 

educação profissional, científica e tecnológica, oferecendo cursos nos mais diversos 

níveis: qualificação profissional, educação de jovens e adultos, cursos técnicos, 

superiores e de pós-graduação. 

 

A Lei 11.892 de 29 de dezembro de 2008 transformou o Centro Federal de 

Educação Tecnológica de Santa Catarina (Cefet/SC) em Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Santa Catarina. Instituição Pública de Ensino Técnico e 

Superior, o IFSC obriga-se a cumprir o que estabelece a regulamentação legal que o 

criou, baseando sua Missão, Visão e Valores no Art. 7 da mesma Lei, o qual estabelece 

os objetivos dos Institutos Federais. 

Portanto, a Missão, a Visão e os Valores adotados pelo IFSC refletem o que 

determina a lei e exteriorizam a forma com que o IFSC expressa sua identidade 

organizacional com a sociedade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

O IFSC atua em rede, composta atualmente por 21 Câmpus, 1 Câmpus Avançado; 1 Polo de inovação, distribuídos pelo Estado de Santa Catarina, além de1 Centro de 

Referência em Formação e Educação a Distância (Cerfead) e Reitoria, estes últimos com sede em Florianópolis. 

 



 

 

 

O IFSC é organizado em estrutura multicâmpus, ou seja, tem um conjunto de câmpus coordenados por uma única reitoria. Sua proposta orçamentária anual é 

identificada por câmpus e reitoria, exceto em pessoal, encargos sociais e benefícios aos servidores. Sua estrutura organizacional é composta por:  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

  



 

 

 

 

O ambiente em que as organizações estão situadas gera impacto direto em suas 

atividades. Compreender a dinâmica dessa atmosfera é fator crucial para a adaptação das 

instituições em um contexto de alta volatilidade e que exige um elevado grau de resiliência.  

Outro fator relevante é a rapidez com que essas mudanças ocorrem. A globalização imprimiu 

um novo ritmo ao mundo organizacional. 

Por ser um sistema aberto, o IFSC influência e é influenciado pelo meio em que atua. 

Sua missão, voltada à geração de impacto social, fortalece ainda mais a necessidade de o 

Instituto voltar esforços para compreender e atuar de modo a maximizar as oportunidades 

que advém. O monitoramento e as estratégias para atuar junto a identificação das ameaças 

que surgem neste contexto também é de suma importância, principalmente por tratar-se de 

uma instituição pública que zela pelo patrimônio da sociedade. 

Considerando essas características do IFSC, faz-se necessário observar os impactos 

dessas influências externas nas políticas e diretrizes da entidade. Por isso, uma análise 

acurada do cenário externo à instituição é de grande relevância. A compreensão dos fatores 

extrínsecos que possam impactar a condução da instituição é um importante elemento a ser 

observado.  Em virtude disso, foi realizado um diagnóstico do ambiente externo para estabelecer a percepção dos diferentes cenários que proporcionam oportunidades e 

ameaças no contexto organizacional. 

 

Na página que segue, encontra-se o mapeamento desses fatores observados no ano de 2018. 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

  



 

 

 

O modelo de negócios do IFSC representa como a instituição gera valor para os alunos e para a sociedade. É a descrição dos principais recursos que, aplicados aos 

processos internos, resultam em produtos e serviços. Da sinergia dos recursos e processos, o IFSC se propõe a entregar aos ŀƭǳƴƻǎ ƻ ǎŜƎǳƛƴǘŜ ǾŀƭƻǊΥ άCƻǊƳŀœńƻ Ŝ ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœńƻ 

profissional, científica e tecnológica, por meio do ensino, pesquisa e extensão, com estreita articulação entre os setores produtivos e a sociedade, direcionadas para a realidade 

ƭƻŎŀƭ Ŝ ǊŜƎƛƻƴŀƭέΦ 9ƴǉǳŀƴǘƻ ǎŜ ǇǊƻǇƿŜ ŀ ŜƴǘǊŜƎŀǊ ǇŀǊŀ ŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜΥ ά/ƛŘŀŘńƻǎ ŎŀǇŀȊŜǎ ŘŜ ŘƛŦǳƴŘƛǊ Ŝ ŀǇƭƛŎŀǊ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ Ŝ ƛƴƻǾŀœńƻΣ ǇŀǊŀ ƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜnto socioeconômico 

Ŝ ŎǳƭǘǳǊŀƭ Řŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜέΦ Abaixo, a figura mostra o modelo de negócios da instituição. 

 

 
 

 



 

 

 



 

 

 

  



 

 

 

Em 2018 o IFSC alcançou grandes conquistas em suas áreas de atuação. Todas foram atingidas por meio da dedicação de seus alunos e servidores. Abaixo seguem 

alguns dos reconhecimentos obtidos no período: 
 

  



 

 

 

 

 

 

  



 

 

2 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E GOVERNANÇA 

A gestão estratégica do IFSC foi construída por meio da metodologia 

Balanced Scorecard (BSC). O BSC visa à construção de uma abordagem sistêmica, que 

traduza a missão institucional em indicadores de desempenho com o intuito de 

prover ao gestor um sistema de avaliação que proporcione uma visão holística da 

organização para auxiliar a implementação da estratégia. Assim, os ajustes e 

modificações necessários para sua implantação serão conduzidos de maneira efetiva. 

Ao considerar as particularidades do contexto institucional, por meio de métricas que 

permitem aos seus usuários a visualização dos impactos de suas ações, o BSC 

proporciona a melhoria do processo de construção do conhecimento. 

 

 

A integração entre planejamento estratégico e missão por meio do BSC é 

fundamental para a sobrevivência de instituições de ensino superior, pois permite 

mensurar a eficácia da execução dos planos estratégicos bem como a identificação 

do conjunto de atividades que a instituição deseja progredir para melhor atender seu 

público-alvo. Essa integração no IFSC é feita por meio do PDI (Plano de 

Desenvolvimento Institucional) que expressa o alinhamento da organização com a 

estratégia. Desse modo, as ações são orientadas para os próximos 05 (cinco) anos 

com vistas ao alcance de objetivos e metas, conferindo-lhe identidade e intenções 

comuns a todos.  

O primeiro documento que orienta a condução das ações institucionais é o 

Projeto Pedagógico Institucional (PPI). É a partir dele que são definidos o processo 

formativo em ensino, pesquisa e extensão. O IFSC adotou a concepção histórico-

crítica de educação. Entende-se, assim, que a educação é um espaço fundamental 

para a formação integral do cidadão, sujeito consciente, com visão crítica.  

O Planejamento Estratégico (PEI) está intimamente articulado com as 

diretrizes políticas estabelecidas pelo PPI mobilizando-se em sua direção por meio de 

objetivos, indicadores e iniciativas que procuram materializar a concepção educativa 

adotada pela instituição. Mediante o PEI é definido o plano de ação, que conduz os 

processos institucionais e representa um compromisso, por parte dos servidores, em 

desempenhar ações que direcionem a instituição no rumo de sua visão. 

O desdobramento da estratégia é efetuado por dois documentos o Plano de 

Oferta de Cursos e Vagas (POCV) e o Plano de Ação Quinquenal (Plano Diretor), que 

criam condições para que as proposições estabelecidas no planejamento estratégico 

sejam alcançadas. O POCV é responsável por definir as diretrizes que nortearão 

temas relacionados à oferta de vagas, admissão de professores e da ampliação de 

espaço físico. Já o Plano Diretor visa garantir a infraestrutura necessária para a 

execução do Plano de Oferta de Cursos e Vagas, sempre orientando a aplicação de 

recursos de maneira eficiente.  

O Projeto Pedagógico de Curso (PPC) e do Plano Anual de Trabalho (PAT) 

buscam tornar tangível a estratégia a fim de que seja difundida por meio de ações 

que visem ao alcance dos objetivos estratégicos, sempre alinhadas às prioridades 

estabelecidas pela gestão, tanto na concepção de cursos (PPC) como na 

operacionalização dos objetivos traçados no planejamento estratégico (PEI). 



 

 

A figura a seguir tem o objetivo de demonstrar a organização e o 

desdobramento do processo gerencial por meio da hierarquia dos planos da 

instituição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

O IFSC é organizado em estrutura multicâmpus, ou seja, tem um conjunto 

de câmpus instalados, principalmente, fora do município-sede, Florianópolis. Sua 

proposta orçamentária anual é identificada por câmpus e Reitoria, exceto em 

pessoal, encargos sociais e benefícios aos servidores. Sua estrutura organizacional é 

composta por:  

I. Órgãos Superiores da Administração 
a) Conselho Superior (Consup), de caráter consultivo e deliberativo;  

b) Colégio de Dirigentes (Codir), de caráter consultivo.  

 

II. Órgão Executivo e de Administração Geral 
a) Reitoria;  

b) Pró-reitoria de Administração (Proad);  

c) Pró-reitoria de Desenvolvimento Institucional (Prodin); 

d) Pró-reitoria de Ensino (Proen); 

e) Pró-reitoria de Extensão e Relações Externas (Proex);  

f) Pró-reitoria de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação (Proppi).  

 

III. Órgãos de Assessoramento 
a) Colegiado de Desenvolvimento de Pessoas (CDP);  

i. Comissão Permanente de Pessoal Docente (CPPD); 

ii. Comissão Interna de Supervisão do Plano de Carreira dos Cargos 

Técnico-administrativos em Educação (CIS); 

b) Colegiado de Ensino, Pesquisa e Extensão (Cepe);  

c) Comissão Própria de Avaliação (CPA). 

 

IV. Órgãos de Controle 
a) Auditoria Interna (Unai);  

b) Procuradoria Federal.  

 

V. Órgãos de atividade finalística 
a) Diretorias Gerais dos câmpus;  

i. Colegiados dos Câmpus, de caráter consultivo. 
b) Diretoria do Centro de Referência em Formação e Educação a Distância 

(Cerfead).  

  



 

 

 

 

  



 

 

  



 

 

 

A Unidade de Auditoria Interna do IFSC (Unai) está dividida em duas 

estruturas integradas: Auditoria Geral e Auditorias Regionais, conforme consta no 

Regimento Interno da Unai, aprovado em 19/03/2012 (Portaria 368). 

Atualmente, o quadro de servidores da Unai é composto por 06 auditores, 

sendo 03 servidores lotados na Reitoria (Auditoria Geral) e 03 auditores lotados em 

cada uma das Auditorias Regionais (Sul, Oeste e Serrana).  

As auditorias regionais estão subordinadas à Auditoria Geral. As 

autorizações, avaliações e assinatura dos controles de frequência são realizados pelo 

auditor chefe. O pagamento de inscrições em cursos, bem como diárias e passagens 

são autorizados pelo Auditor Chefe e pela Reitora. 

No decorrer de 2018, a Unai avaliou os controles internos de maneira 

ampliada em três macroprocessos. Na área de Gestão de Recursos Humanos foram 

analisados os processos de afastamentos e licenças. Na área de Gestão de 

Suprimento de Bens e Serviços, a Unai realizou um trabalho que teve por objetivo 

principal avaliar a regularidade dos processos licitatórios. E na área finalística, foi 

realizado trabalho com o objetivo de avaliar se os Projetos Pedagógicos dos Cursos 

do IFSC estão sendo desempenhados de acordo com o que foi aprovado. Os 

resultados desses trabalhos estão dispostos  atendimento à Lei de Acesso 

à Informação. 

 
 

 
  

http://www.ifsc.edu.br/menu-estrutura-org-unai


 

 

 

No ano de 2018 o IFSC implantou a Assessoria de Correição e Transparência, 

em atendimento à legislação vigente relacionada aos Sistemas Correcionais do 

Executivo Federal. Desde então, a instituição vem trabalhando no que diz respeito a: 

a) Realizar juízo de admissibilidade;  

b) Instaurar, acompanhar e supervisionar procedimentos correcionais;  

c) Analisar relatórios finais para subsídio técnico da autoridade julgadora, 

quando couber;  

d) Realizar interlocução com órgãos de controle e investigação;  

e) Gerir informações correcionais;  

f) Capacitar e orientar tecnicamente os membros de comissão; e  

g) Apoiar a identificação de riscos e vulnerabilidades à integridade, nos termos 

da IN nº 14/2018 do Ministério da Transparência e Controladoria-geral da 

União.  

 

A partir de então, as denúncias e Notícias de Fato são encaminhadas à 

Assessoria de Correição e Transparência do IFSC que realiza o juízo de 

admissibilidade, verificando se há indícios de autoria e materialidade e decidindo, no 

que couber, sobre o rito a ser adotado. A partir desse ano (2018), foi estabelecida 

uma rotina para cadastramento e acompanhamento dos processos no Sistema de 

Gestão de Processos Disciplinares (CGU-PAD), na tentativa de atualizar e 

disponibilizar todos os dados lá colocados.  

No fim do ano passado (03 a 07/12/2018) houve uma capacitação articulada 

entre IFSC, IFC e CGU para capacitar quase 50 servidores, membros das Comissões, 

para melhorar a efetividade na condução dos processos. 

Em 2018 foram instaurados inúmeros Processos Administrativos 

Disciplinares, Sindicâncias, Termos Circunstanciados e Termos de Ajustes de Conduta, 

conforme relatório abaixo. 

 


























































































































































































































































































































